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    Conhecer os filhos para educá-los




    Conhecer bem os filhos é condição primordial de uma educação adequada.




    Educar significa ajudar a crescer, ajudar a pes­soa a desenvolver as suas potencialidades positivas, as suas capacidades, e ajudá-la a empregar os seus talentos. O fim do conhecimento é a educação, enten­dida como ajuda oferecida ao filho para favorecer o seu crescimento da maneira mais adequada. Não se trata, pois, de um conhecimento de tipo teórico e especulativo, mas de um conhecimento prático, com um fim preciso e com objetivos concretos a alcançar; tende a favorecer o crescimento completo da pessoa até à consecução da sua plena liberdade, que é liberdade física, intelectual, moral e espiritual.




    Por outro lado, a tarefa de conhecer os filhos assume aspectos específicos, pois envolve diretamente o mais profundo do nosso ser. É um conhecimento subjetivo em sentido positivo, porque se baseia no afeto. Isto significa que não podemos nem devemos colocar-nos na posição de simples «observadores», permanecendo quase alheios às situações concretas e dispostos a alegar apenas que «o filho é desse jeito» e que nada podemos fazer para ajudá-lo nas dificuldades que tem de enfrentar.




    Ser «psicólogo» ajudaria a compreender melhor os filhos? Diria que não. A característica fundamental de um conhecimento orientado para a educação é precisamente que esse conhecimento não se apoia apenas na psicologia, no sentido de que não é necessário sermos psicólogos ou lermos tratados sobre o assunto, correndo o risco de saber tudo sobre psicologia e nada a respeito dos próprios filhos. Além disso, este modo de agir pode tirar espontaneidade ao relacionamento entre pais e filhos e abrir caminho a juízos e «rótulos», que talvez não sejam ofensivos, mas com certeza são muito perigosos por se alimentarem de uma pretensa autoridade «científica»; e com esses juízos, acaba-se por dar como certo e pacífico que o filho «é assim» e que «não se pode fazer absolutamente nada».




    Não são poucos os pais que levam o filho ao psicólogo, não tanto para obter um auxílio concreto que lhes permita compreenderem-se a si próprios no relacionamento com esse filho, mas para que o especialista confirme as suas próprias opiniões e assim possam sentir-se livres de qualquer responsabilidade pessoal. Isto revela uma tendência a querer conseguir um conhecimento teórico dos filhos, prescindindo ao mesmo tempo do relacionamento que se mantém com eles. Cito como exemplo um casal que pensava ter resolvido todos os seus problemas em relação ao filho pequeno depois que um amigo «especialista» lhes disse que o menino se achava na fase «edípica», e que, como todas as crianças passavam por essa fase, não se podia fazer absolutamente nada. Pelo contrário, é necessário perguntarmo-nos constantemente até que ponto nós estamos envolvidos na vida do nosso filho e o que podemos fazer de concreto para ajudá-lo a crescer num clima de verdadeira liberdade.




    Todo o relacionamento humano enriquece o caráter de uma pessoa, desde que nos aproximemos dela com confiança e de alma aberta. Os próprios filhos podem ajudar muito os seus pais a corrigir certos defeitos de caráter, desde que os pais estejam dispostos e preparados para acolher os filhos como pessoas.




    É conveniente recordar a este propósito que não é «bom pai» aquele que se apresenta aos filhos como um ser infalível, mas aquele que, esforçando-se por viver retamente, também está disposto a reconhecer os seus erros quando se engana. O fato de os filhos verem os erros de seus pais não os deseduca, pois errar é humano; importante é que o pai e a mãe sejam sinceros em admitir esses erros e se esforcem por não repeti-los.




    Os erros mais comuns




    Dizíamos atrás que os pais estão diretamente envolvidos no conhecimento dos filhos; que põem neste conhecimento tudo o que são: o seu afeto, as suas esperanças, a sua emotividade, as suas ideias e tudo o que, por sua vez, receberam de seus pais, de maneira mais ou menos consciente. Rever e considerar novamente estes aspectos pode ajudar e favorecer o conhecimento dos filhos, mas isso deve fazer-se acompanhar da disposição de retificar tudo o que for necessário.




    Os erros «pedagógicos» mais difundidos entre as famílias podem reduzir-se fundamentalmente a dois.




    Um deles consiste em considerar os filhos mais como objetos a serem moldados do que como pessoas; neste caso, tendemos a atribuir ao termo educar um significado quase exclusivamente negativo, como sinônimo de corrigir, endireitar, aperfeiçoar. Entendida neste sentido, a educação acentua a necessidade de tirar defeitos e de evitar que o filho adquira maus hábitos; isto pressupõe um conceito de pessoa restrito e parcial, e em qualquer caso não realista, pois não toma em consideração o filho como é, mas sim os objetivos que os pais querem realizar; ou seja, põe-se o acento mais sobre os objetivos do que sobre a pessoa, exigindo em demasia e demasiado cedo.




    O outro erro consiste na atitude oposta à anterior, e provém da supervalorização das capacidades inatas da criança e de uma política de «não intervenção» por parte dos pais, que se manifesta nas diversas formas de permissivismo educativo (ou melhor, deseducativo), tão de moda nos dias de hoje. Pensar «bem, acabará por aprender sozinho» é, as mais das vezes, somente uma forma de comodismo que visa excluir qualquer participação ou intervenção dos pais.




    Em ambos os casos, falta não só uma correta «pedagogia familiar», com objetivos claros e amplos a serem alcançados com o decorrer do tempo e na medida mais adequada à personalidade do filho, como também um bom conhecimento deste e das suas capacidades reais.




    Um conhecimento correto dos filhos toma como ponto de partida a sua personalidade; baseia-se no senso comum e pode ser conseguido por qualquer pai, independentemente do seu grau de cultura. A arte de educar – pois trata-se de autêntica arte – consiste em respeitar a pessoa do filho sem, no entanto, abdicar das normas e objetivos que, numa família, são válidos para todos. Um exemplo: é conveniente que na família haja uma divisão de incumbências e funções, mas é também conveniente que a distribuição das tarefas tenha em conta a idade, a capacidade, os interesses e o grau de responsabilidade alcançados por cada um dos filhos.




    O perigo dos «rótulos»




    No trabalho de conhecer o caráter dos filhos, é necessário respeitar o ritmo natural de crescimento de cada um e excluir qualquer juízo categórico, qualquer «rótulo».




    Este perigo está sempre presente em todas as famílias. Quando dizemos que Júlia é boa e estudiosa, Francisco desobediente e rebelde, Jorge preguiçoso e relapso, Ana altaneira e petulante, Lúcia tímida e introvertida, lançamos mão de «rótulos» que, no máximo, podem referir-se a um aspecto apenas da personalidade do filho, mas que felizmente não compreendem «toda» a pessoa.




    Nestes casos, o «rótulo» limita o conhecimento. É como um espelho deformante, que reflete sem dúvida a imagem, mas de que jeito? Torna-se somente um índice da rigidez interior de quem o aplica; neste caso, dos pais que não conseguem captar senão um único aspecto do filho, e que estendem esse aspecto, de maneira totalmente arbitrária, à pessoa inteira.




    Na maioria das vezes, estes rótulos nada mais são do que a expressão dos nossos preconceitos a respeito do mundo e das coisas, a expressão dos nossos esquemas mentais, que nada têm a ver com a realidade, mas a ela se sobrepõem e a interpretam da maneira mais leviana e gratuita.




    Quando nasce uma criança, é fácil perceber logo como é e com quem se parece. A semelhança física entre filhos e pais é algo que comove e que muito contribui para o ar de família. Mas quando aplicadas ao comportamento, as semelhanças traduzidas em frases do tipo «é igualzinho ao pai», «comporta-se exatamente como o avô, ou como o tio», etc., acabam quase sempre por dificultar o conhecimento.




    Com efeito, é frequente os filhos comportarem-se de acordo com as nossas expectativas e segundo os modelos que lhes apresentamos. Se salientamos numa pessoa apenas as semelhanças com um parente mais velho, facilmente ela continuará a seguir esse modelo – que nós mesmos lhe pusemos diante dos olhos – e a agir segundo esse estilo, mesmo que não seja senão para fazer-se notar. Neste caso, somos nós mesmos que induzimos nos filhos determinados hábitos de comportamento.




    O conhecimento torna-se ainda mais difícil quando se usam rótulos para fazer comparações entre os filhos, especialmente se esses rótulos se limitam a medir de modo superficial o rendimento de cada um («Paulo estuda mais do que Maria...»), e se não se aprofunda nos motivos das dificuldades encontradas por este ou aquele filho, mas apenas se isola do contexto um aspecto da sua personalidade. Como se isso não bastasse, é frequente fazerem-se essas comparações na presença dos próprios filhos ou de terceiros (avós, amigos), o que cria ou aumenta ciúmes, invejas, rivalidades, que mais tarde complicam o relacionamento entre irmãos e entre pais e filhos.




    Como cada filho é diferente, as soluções, as atividades, as repreensões e os castigos que servem para um podem ser completamente contraindicados para outro. Cada filho implica um relacionamento singular com os pais, um relacionamento educativo único, um problema único a ser resolvido. É indispensável, portanto, que a educação se concentre estritamente na pessoa, que cada providência a tomar seja «sob medida» para ela, como um terno. Mas para isso é preciso conhecer bem os filhos.




    Outro lugar-comum que ocorre frequentemente nas famílias diz respeito ao «caráter»; sempre se diz que uns filhos têm «bom caráter», e outros «mau caráter».




    O caráter – tomado em sentido muito amplo, para indicar a maneira de ser singular, particular, de uma pessoa – não é em si nem bom nem mau, pois é simplesmente a sua maneira de ser, de expressar-se, de manifestar as suas disposições naturais, disposições em que convergem fatores emotivos, afetivos e intelectuais. Portanto, qualificar como «bom» ou «mau» o caráter de um filho é apenas fazer uma avaliação subjetiva das suas qualidades. Não raramente se diz que tem «bom caráter» o filho que dá menos problemas ou aquele que «dá mais satisfações»...




    Aprender a dois o mister de pais




    O conhecimento dos filhos começa no berço, e envolve já desde esse momento tanto o pai como a mãe. Mesmo que seja a mãe a pessoa mais diretamente empenhada nos cuidados a prestar ao recém-nascido, a importância do pai e o seu papel específico no primeiro período de vida da criança não se podem relegar a um plano secundário. Assim como é necessária a união de duas pessoas – o pai e a mãe – para dar vida ao filho, é imprescindível a participação de ambos no seu crescimento e educação, a fim de auxiliá-lo a desenvolver-se da maneira mais conveniente e oportuna, ainda que, logicamente, as tarefas e o papel de cada um sejam bem diferentes.




    Em muitas famílias, o pai participa diretamente nos cuidados a prestar ao recém-nascido, mesmo que estes consistam apenas em alimentá-lo ou trocar-lhe as fraldas; isso são, porém, trabalhos práticos que deverão ser avaliados no interior de cada família em função das suas necessidades e da sua organização, e não esgotam o papel do pai de família, que é muito mais amplo. Por outro lado, mesmo que o pai tenha muitos afazeres e passe a maior parte do tempo fora de casa, deve participar desde o início na vida do filho e, juntamente com a esposa, ocupar-se do seu crescimento e de todos os problemas relativos ao seu desenvolvimento; procurará compreender quais os hábitos do recém-nascido – cada um é diferente dos outros –, e não pensará que este primeiro período de vida é problema exclusivo da mãe, e que a ele cabe, quando muito, intervir mais tarde.



OEBPS/image/logotipo.png
D QUADRANTE





OEBPS/image/capa_epub.jpg
. CONHECA
" 0 SEU FILHO °






